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RESUMO

Com a final idade de estudar a mistura
de tanque mais efici ente com cyanazine em
aplicação de pré-emergência na cultu ra
algodoeira (Gossypium hirsutum L.) , foram
estudados os seguintes tratamentos:
cyanazine + diuron nas doses de 0,8 + 0,8 kg
i.a/ha e 1,0 + 1,0 kg i.a/ha; cyanazine+
oryzalin , nas do sés de 1,2 + 0,8 kg i.a/ha e
1,6 + 1,2 kg i.a/ha; cyanazyne + metola
chlor, nas doses de 1,4 + 2,0 kg i.a/ha e 1,75
+ 2,52 kg i.a/ha;cia nazine na dose de 1,75
kg i.a /ha; oryzalin na dose de 1,12 kg i.a/ha;
metol achlor na dose de 2,52 kg i.a /ha e
diuron na dose de 1,6 kg i.a /ha. Para efeito
de comparação, util izou-se uma testemunha
sem capina e outra com capina manual.

Nenhum tratamento apresentou injúria
para as plantas de algodão e não houve
diferenças significativas para o "stand"
inic ial. Já no "stand" final, a teste munha sem
capina apresentou o menor número de
plantas, sendo que não houve diferenças
significativas dos outros tratamentos com a
testemunha capinada.

Para o ren diment o, a mis tu ra
cyanaz ine + metola chi or em ambas
as doses est udadas , não apr e-

sentaram diferenças significativas da
testemunha capinada.

Quanto à altura da plant a, peso de 100
sementes, porcentagem e índice de fibra s
não houve difer enças signi ficativas entre os
tratamentos estudados , somente o peso do
capulho foi afetado pelo oryzalin.

Pela aval iação visua l (EWRC 1 a 9)*, os
herbicidas apresentaram um controle
satis fatór io somente até os 30 dias após
aplicação, sendo que a mistura cyanazine +
metolachlor foi eficiente quanto a
testemunha capinada.

No controle da Portulaca oleracea , a
mistura cyanazine + oryzalin na maior dose
e oryzalin apresentaram 71,4% de controle
ate os 30 dias e 79,4% e 82,4%,
respectivamente, até 45 dias da aplicação.
Para Amaranthus sp., à exceção da
cyanazine e cyanazine + diuron nas doses
menores, não apresentaram nenhum
controle , sendo que os outros herbicidas
controlar am com efic iência superior a 70%.
Para Centrather ium punctatum, o cyanazine
apresentou 78,2% e 73,4%, respectivamente,
após 50 e 45 dias da aplicação. Para Cyperus

* European Weed Research Council.
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sp e & Brachiaria plantaginea, o
metol achlor sozinho ou em mistura com
cyanazine, apresentou uma efic iên cia de
90% para Cyperus sp. e de 70% para B.
plantaginea até 45 dias da aplicação. Para as
espécies não dominantes (maioria
dicotiledônea s), o melhor controle foi de
cyanazine + metolachlor na dose maior ,
com 70,5% e 60,2%, respectivamente, após
30 e 45 dias da aplicação. Para o total das
espécies , cyanazine + metolachlor, em am-
bas doses estudadas, apresentaram controle
de 66,2% e 67,3% , respectivamente , após
30 dias e 63,3% e 64,3%, respectivamente,
após 45 dias da aplicação.

Para as anál ises tecnológicas da fibra,
não houve diferenças significativas na
matur ação da fibra, uniformidade de
comprimento, índice Macronaire e índice
Pressley. No comprimento da fibra, a
mistura de cyanazine + diuron(0,8+ 0,8 kg
ia/ha), apresentou o maior compr imento
(26,1 mm) e cyanazine+ metol achlor (1,75
+ 2,52 kg i.a / ha),o menor comprimento
(24,9 mm), sem diferenças significativa s
com as teste munhas.

PALAVRAS -CHAVE: Algodão herbáceo -
Gossypium hirsu tum L., controle de
plantas daninhas, mistu ra de herbicida s.

SUMMARY

WEED CONTROL IN COTTON (Gossypium
hirsutum L.) WITH CYANAZINE AND
OTHER HERBICIDES

The obj ect ive of thi s study was to
determi ne the mos t ef ficient combi -
nation of cya nazine with other
herbi cides as preem ergen t applica-
tions in cot ton (Go ssypi um hirsu-

tum L.). The fol lowi ng treatments were
tested: cyanazine + diuron at 0.8 + 0.8 kg
i.a/ha and 1.0 + 1.0 kg i.a /ha; cyanazine +
oryzalin at 1.2 + 0.8 kg i.a / ha and 1.6 + 1.2
kg i.a/ha; cyanazine + metolachlor at 1.4 +
2.0 kg i.a/ha and 1.75 + 2.52 kg i.a/ha;
cyanazine at 1.75 kg i.a/ha ; oryzali n at 1.12
kg i.a/ha; metolachlor at 2.52 kg í.a/ha;
diuron at 1.6 kg i.a/ha; unweeded and weed
- free chec ks. Based on visual eva luation
according to European Weed Research
Council scale, all the herbicides showed
good weed cont rol up to 30 days - after
appl ication (d.a. a). None of the treatments
caus ed injuries to cotton plants and no
sign ificant difference was obse rved for
ini tia l and final stand. Cyanazi ne +
meto lachlor did not show any signif icant
difference for seed - cont rol yield as
compared to weed - free check. Plant
height, seed index, fiber percent age, lint
index and fiber properties were not affected
by any of the treatments . The cotton boll
weight was affected by oryzali n.

KEYWORDS: Herbaceous cotton, Goss
ypium hirsu tum L., weed control,
herbicide mixtures.

INTRO DUÇÃO

Para um desenvolvimento normal, o
algodoeiro exige solos livres das plant as
daninhas que, além da produção, também
prejudicam o tipo e as carac terísticas
tecnológicas da fibra. Dependendo da
espécie e do tipo de plant a daninha, bem

como do período crít ico de sua concorrência,
o rendimento do algodão pode ser reduzido
até 90% (8) .
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Num programa de aplicação de
herbicidas, o período crit ico de competição
deve ser levado em con ta na escolha de um
herbicida, pois relacionara aqueles que
possuem um efeito residual apropriado, ou
seja, de pelos menos , 45 dias (4 e 7) .

Vários estudos têm mostr ado que
misturas e combinações de herbicidas
apresentam uma maior eficiên cia de controle
para um maior número de espécie de plantas
daninhas, tornando -se mais econômico pelo
uso de doses menores (1, 2, 3, 5, 6, 9, 10, 11,
12 e 13) .

Este trabalho teve como obje tivo,
determinar a mistura mais eficiente com
cyanazine, aplic ada em pré -emergência,
para o controle das plantas daninhas,
possíveis sintomas de intoxicação às plantas
de algodão, efeitos aos componentes
agronômicos da cultura e nas caracterí stica s
tecnológicas da fibra .

MATERIAL E MÉTODOS

Este ensaio foi instalado no Campo
Experime ntal do Gorutuba, no Muni cípio
de Port eir inha, Nort e de Minas, num solo
aluvial , franco — sil toso, cujas anal ise
fís ico-química encontra-se no Quadro 1.

O delineamento expe rimental usa -
do fo i o de bl oc os ca su al iz ad os ,
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com doze tratamentos, repetidos quatro
vezes. As parcelas eram constituídas de
quatro linhas de 5,0 m de comprimento cada,
espaçadas de 0,8 m, perfazendo uma área de
16m2, sendo a área útil de 8 m2.

A semeadura foi realizada no dia
26/11/80. As sementes foram colocadas de
maneira seguida no sulco, deixando-se cair
30 sementes por metro linear . A germinação
ocorreu após 9 dias da semeadura. 0 desbaste
foi realizado após 23 dias da semeadura.
Utilizou-se o cultivar 'Minas Sertaneja'. A
adubação foi feita no momento da semeadura,
aplicando-se 200 kg/ha da fórmula
4:28(30):16 de NPK. Aos 30 dias após a
emergência foi realiza da uma adubação em
cobertura com 100 kg/ha de sulfato de
amônio, colocado 0,15 m ao lado das plantas.

Os tratamentos utilizados foram:
cyanazine1/ + diuron ! nas doses de 0,8 + 0,8
kg i.a/ha e 1,0 + 1,0 kg i.a/ha; cyanazine +
oryzalin3/ nas doses de 1,2 + 0,8 kg i.a/ha e
1,6 + 1,2 kg i.a/ha; cyanazine + metolachlor4
/ nas doses de 1,4 + 2,0 kg i.a/ha e 1,75+2,5
kg i.a/ha; cyanazine na dose de 1,75 kg i.a/ha;
oryzalin na dose de 1,12 kg í.a/ha;
metolachlor na dose de 2,52 kg do i.a/ha e
diuron na dose de 1,6 kg i.a/ha . Para

1/ Bladex 50 SC; 2/ Karmex 80 PM;
3/ Surflan 75 PM; 4/ Dual 72 CE.

Qua dro 1 . Aná l i s e f í s i c o -qu í mic a d o s o lo ond e fo i ins t a l ado o ensa i o .
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efeito de comparação, utilizou-se um
tratamento sem capina e outro com capina
manual.

A aplicação dos herbicidas foi realizada
com pulverizador costal pressurizado com
CO2, à pressão constante de 2,75 kg/cm2, bico
Teejet 110.02, malha 50, a 0,50 m de altura do
solo e o consumo de calda foi de 328
litros/hectare . O solo encontrava -se úmido,
após chuva de 3,1 mm, sendo feita a aplicação
entre 7:40 a 8:55 horas do dia27/11/1980, com
24,70C de temperatura do ar as 9 horas.

Para o levantamento das plantas
daninhas, que ocorreram em cada tratamento,
foram feitas duas contagens, aos 30 e 43 dias
após a aplicação, das espécies das plantas
daninhas numa área de 0,25 m2,
em quatro locais diferentes da área útil de cada
parcela, perfazendo uma área total de 1 m2.

As precipitações pluviais, em milímetros,
durante o ciclo da cultura, estão relacionados
no Quadro 2.

Foram feitas duas colheitas,sendo a
primeira aos 116 dias após a semeadura e a
segunda aos 193 dias após a semeadura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os res ult ados da aná lis e de var iân cia

par a o "st and" ini cia l e fin al, pro dução,

alt ura da planta , peso de cap ulh o, pes o de

100 sement es, por cen tagem de fib ra e

ín dice de fib ra, encont ram -se no Quadro 3.

No "stand" inicial, após 15 dias da
emer gênc ia, obse rvou-se que nenhum
tratamento apresentou injúrias para as
plantas de algodão -e não houve diferenças
sign ificat ivas entre os tra tamentos. Já no
"stand" final, houve diferenças
sign ificat ivas, devi do a competição de
plantas dani nhas , sendo que a testemunha
apresentou o menor "stand" , e os out ros
tra tamentos não se diferenciaram da
testemunha capi nada.

Na produção a mistura de cyanazine +
meto lachlor, nas dose s de 1,4 + 2,0 kg i.a/ha
e 1,75 + 2,52 kg i.a/ha não diferenciou da
testemunha capinada (1463 kg/ha) al-
cançando uma produção de 776 kg/ha e 789
kg/ha, respect ivamente.

Quan to à altura da planta , peso de 100
sementes, percentagem e índice de fibras
não houve diferenças signif icativas entre os
tra tamentos estudados. 0Opeso do capulho
foi afetado pela apl icação de oryzali n, que
não apresentou diferenças sign ificat ivas
com a tes temunha sem capina. Parece que
este herbicida, em doses maio res (1,12 kg
i.a/ha), tem efeitos nega tivos para o peso do
capulho, apresentando 3,8 g, devi do ao
baixo cont role das plantas dani nhas .

Na ava lia ção visual (EWRC 1-9), fei ta
após 30 e 45 dia s da apl icação , ver ifi cou -se
que os her bic ida s aprese nta ram um
con tro le sat isf ató rio até " os 30 dia s, sen -
do que a mis tur a de cyanaz ine +

Q u a d r o 2 . P r e c i p i t a ç õ e s p l u v i a i s d u r a n t e o c i c l o d a c u l t u r a e m P o r t e i r i nha
(MG ). Sa fr a 19 80 /1 98 1.
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meto lachlor na menor dose, most rou se tão
eficiente quan to a testemunha capinada. Os
herbicidas apresentaram um baixo pode r
residual, devi do, possivelmente, à insufici -
ente precipitação ocorrida após sua
apl icação.

Quan to ao cont role das plantas
dani nhas , pode -se veri ficar no Quadro 4,
que Port ulaca oleracea L. (beldroega ),
Amaranthus sp. (caruru) , Cent ratheríum
punc tatum (perpétua) , Cyperus sp. (ti rir ica)
e Brachiaria plantaginea (Link) Hitch
(capim-marmelada) foram as que ocor reram
em maior dens idade. Observou-se que para
beldroega, o melhor controle foi obtido com
a mistura de cyanazine + oryzali n, na dose
de 1,6 + 1,2 kg i.a/ha e oryzali n, na dose de
1,12 kg i.a /ha, com 71,4% de cont role,
respect ivamente, após 30 dias da apl icação
e 79,4% e 82,4%, respectivamente, após 45
dias da apl icação. o caruru somente não foi
cont rolado pelo oryzal in, na dose de 1,12 kg
i.a/ha e cyanazine e diuron, na dose de 0,8 +
0,8 kg i.a/ha, sendo que todos os outros
tra tamentos o controlaram com eficiência
supe rior a 70%. Para perpétua, o melhor
controle foi apresentado pelo cyanazi ne na
dose de 1,75 kg i.a/ha, com 78,2% e 73,4%,
respect ivamente, a- pós 30 e 45 dias da
apl icação. Para a tir irica e O capi m -
marmelada, o melhor controle foi obtido
quando se apl icou meto lachlor, em mist ura
com cyanazíne ou sozinho, com eficiência
acima de 90% para tir irica e de 70% para
capim-marmelada até 45 dias após
apl icação Para as espécies não dominant es
(mai oria dicoti ledôneas), o melhor cont role
foi obtido com a mistura de cyanazi ne +
meto lachlor na dose de 1,75 + 2,52 kg i.a/ha
com 70,5% e 60,2% , respectiva mente, após
30 e 45 dias da apl icação. Para o to-

tal das espécies , verif icou-se que a mistura
de cyanazyne + metolachlor, nas duas doses
estudadas, foi que apresentou o melhor
controle , com 66,2% e 67,3% , respec-
tivamente, após 30 dias e 63,3% e 64,3%,
respectivamente, após 45 dias da aplicação.

Para a análi se tecnológica da fibra, os
dados obtidos podem ser observados no
Quadro 5. Pela anál ise de variância ,
veri ficou-se que não houve nenhuma
diferença significat iva na maturação das
fibras . Já para o compr imento, a mistura de
cyanazyne + diuron (0,8 + 0,8 kg i.a/ha)
apresentou o maior compr iment o (26,1 mm)
e cyanazine + metolacholor (1,75 + 2,52 kg
i.a / ha) o menor compr iment o (24,9 mm),
sem diferenças significativas com a s
t e s t e mu n h a s . N a u n i f o r mi d a d e d o
c o mp r i me n t o o s ma i o r e s v a l o r e s
f o r a m o b t i d o s c o m a mi s t u r a d e
c y a n a z i n e + me t o l a c h l o r ( 1 , 7 5 +
2 , 5 2 kg i.a/ha) e diuron (1,6 kg i a/ ha), com
47,2% e 46,9% , respectivamente. No índice
Micronaire, o maior valor foi obtido com
diuron (1,6 kg i.a/ha), com 4,5 e o menor
valor pela mistura de cyanazine + oxyza lin
(1,6 + 1,2 kg i.a/ha), com 4,1. No índice
Presley, as misturas de cyanazine e diuron e
cyanazine + metolachlor nas duas doses
estudadas, cyanazine + oryzalin na d o s e
ma i o r , a s s i m co mo d i u r o n e
c y a n a z i n e i s o l a d o s , a p r e s e n t a r a m o s
me s mo s va l o r e s .
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